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		Introdução



	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 

	 



		Antes de começar...



	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr
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	Um beijo e uma boa leitura!

	 



		No Clube 



	Ela, a mulher do Sul. Eu, o homem do Norte. Ela, uma mulher de vinte e poucos anos. Eu, já na casa dos sessenta anos. Ela, uma mulher negra. Eu, um homem branco.

	Você, mulher do oceano. E eu, que ainda não vi o mar.

	Ela, a impulsiva, apaixonada, exibicionista e empreendedora. Eu, o homem impulsivo, apaixonado, voyeurista e ao mesmo tempo muito reservado.

	Nós dois compartilhamos a mesma paixão criativa e o mesmo gosto pela perfeição. Nós dois, mesmo vivendo a milhares de quilômetros de distância, estamos famintos por tudo, queimando e vivos, o quê?

	  O Clube Este calor escaldante e toda esta multidão em movimento soldada ao mesmo ritmo frenético de uma música tão animada significa que todas estas pessoas estão se roçando cada vez mais umas contra as outras e estes corpos se esfregando uns contra os outros de vez em quando e depois aquecem ainda mais a atmosfera eletrizante desta pista de dança.

	E eu, como sempre, estou no meio da pista de dança, porque estou sempre no centro da ação quando venho para o Clube. E é do centro da ação que eu o vejo através da pista de dança com uma camisa preta chique e um terno de calças que combina muito bem com seu corpo.

	Mas, lamento dizer, não é sua aparência fresca nem a maneira como ele está vestido que me chama a atenção para este homem muito bronzeado e com um físico imponente. Minha atenção é atraída principalmente pelo que pode ser visto sob suas calças muito apertadas. Se tudo isso for real, o animal deve ter membros muito bons.

	Eu digo a mim mesmo, ok, eu vou colocar minhas mãos nisso antes que alguém tenha a mesma idéia e acredite em mim, eu vou excitá-lo o suficiente escovando meu corpo contra o dele que não vai demorar muito até que eu consiga que este homem branco fique duro como um touro.

	Club Kaya é nosso clube noturno favorito, nós, os clientes negros, embora ocasionalmente vejamos pessoas de outras raças lá, mas você pode dizer pela maneira como eles se movem que eles não estão confortáveis lá. E vê-lo aqui significa apenas uma coisa, que ele deve gostar da companhia de mulheres negras e da maneira como ele olha para mim com seu sorriso cativante e seus olhos tão brilhantes de desejo, eu posso dizer que ele gosta de olhar para mim.

	Eu movo meus quadris ainda mais enquanto pressiono minhas nádegas ainda mais firmemente contra o corpo do estranho perfeito que está aproveitando o espaço muito limitado em que estamos nos movendo há algum tempo para esfregar seu membro contra minhas nádegas. Eu arqueio minhas costas um pouco mais para que ele possa admirar a curva saltitante das minhas nádegas e segurar seu olhar enquanto ele continua me despindo com seus olhos.

	E, eu envio a ele meu melhor sorriso, meu irresistível sorriso de cadela linda, aquele que eu envio toda vez que encontro um macho que salivaria à primeira vista da minha generosa forma. Ele é um daqueles homens que meus instintos sempre imprevisíveis me fizeram saber que ela já estaria pronta para dar um passo em frente com ele. E toda vez que isso acontece comigo, eu me apresso para lhe enviar uma mensagem muito clara: eu adoraria ser fodido por você.

	Eu acho que o homem decodificou minha mensagem muito bem, porque ele se aproxima imediatamente de mim. Ele me agarra pela cintura e me pressiona contra seu corpo. Eu só tenho tempo para dizer a mim mesmo: que entediamento mortal, quando um desejo incontrolável me atinge com toda a força. Sob o impulso deste desejo irresistível que vem tão repentinamente e que deve ser gerado por todo seu magnetismo, meu instinto assume o controle da situação. Eu me deixei ir contra ele, pressionando meu peito mais firmemente contra o dele para que ele pudesse sentir meus seios. Como eu me ofereço completamente, ele aproveita a oportunidade para me esfregar com o joelho, levando-o ainda mais alto entre minhas coxas.

	Eu me digo: isso nunca acontece na vida real, tal amor à primeira vista, mas, meu Deus, eu gosto de pensar que não estou sonhando, porque ele tem um je ne sais quoi emanando dele. E, tenho que admitir, é mais do que curiosidade, porque, até hoje à noite, eu nunca estive com um homem branco.

	Nós dançamos sem sequer dizer uma palavra, nossos corpos entrelaçados uns contra os outros enquanto nossos olhos já estão dizendo muito uns para os outros. E, para deixar claro ao outro estranho perfeito que ele fez amizade com minhas nádegas e quer manter o que ele pensa que lhe é devido, ficando em segundo plano e se apegando ainda mais a elas, eu coloquei ambos os braços ao redor de seu pescoço.

	Alguns momentos depois, sem que uma palavra seja dita entre nós, meu novo parceiro me puxa com ele, manobrando-nos para um canto da pista de dança, e quando ele faz isso, ele me empurra contra a parede e imediatamente me beija nos lábios.

	Certo, a verdade é que eu tomei a iniciativa, mas ele não fez nada para empurrar minha língua para longe quando eu a mergulhei profundamente em sua boca. Suas mãos descem pelos meus quadris e deslizam por baixo da minha saia e imediatamente, surpreso pela minha audácia, o homem faz um sinal que significa: Ouch, o que há de errado com você?

	(Chame-me de vadia se você quiser, mas eu não estou usando calcinha hoje à noite).

	Eu encolho os ombros enquanto lhe respondo:

	Eu os joguei fora.

	(Essa é toda uma outra história, que eu posso contar mais tarde).

	Muito feliz com esta descoberta e ao mesmo tempo, muito surpreso pela minha audácia, o homem se torna muito compreensivo e suas mãos exploram minha buceta que eu secretamente chamo de: minha putazinha.

	Por que eu o chamo assim? Simplesmente porque minha putinha tem um dom para sempre me colocar em situações muito comprometedoras, sem mencionar problemas, e esta noite parece que ela vai me arrastar de cabeça para algum problema muito grande.

	(seria muito mais verdadeiro dizer que minha bunda ainda está no comando).

	Apesar de todos os presentes que comprei para ela, ela, minha putinha, nunca está satisfeita ou feliz com seu lote até que ela tenha um verdadeiro pinto carnudo dentro dela. Em nossos relacionamentos íntimos, minha cadela tem vida própria. E, no que me diz respeito, ela tem direito ao seu nome.

	Na pista de dança, o desejo sobe um degrau quando minha puta deixa aquelas mãos intrusivas saberem que ela já está toda molhada, inundando-as com seus sucos. E, você pode adivinhar se você disser que o suco de cona dela já está deslizando pelas minhas coxas enquanto o homem sussurra no meu ouvido que gostaria de saboreá-la, minha vadiazinha. O desejo sobe mais um degrau quando o homem machista, olhando nos meus olhos, traz as mãos à sua face e lambe os dedos. Infelizmente, eu ouço alguém ao meu lado dizer: "Você pode fazer isso?

	Virando minha cabeça naquela direção, eu vejo dois homens ao nosso lado olhando um para o outro cuidadosamente.

	Vendo-o lamber seus dedos e depois vendo-o mover suas mãos pela minha saia enquanto ele beija meu pescoço e eles, os dois curiosos, ambos nos observam enquanto adivinham que as mãos do homem estão ocupadas acariciando minha xoxota.

	Mas ele tem uma idéia completamente diferente em mente. Segurando minha mão, ele me arrasta para fora do clube e apesar dos meus saltos agulha, me corre ao seu lado até seu carro estacionado na esquina.

	Como um cavalheiro, ele me abre a porta dos fundos, mas imediatamente, como um verdadeiro macho, ele me empurra enquanto eu tenho apenas uma perna dentro do carro e a outra ainda na calçada. Eu acabo com o rabo sobre minha cabeça ainda mais para trás no banco. O homem me empurra novamente quando ele entra no carro. Ele fecha a porta e com o mesmo impulso suas mãos rolam pela minha saia enquanto seu rosto está diretamente na frente da minha bichana. Imagino que ele tem todo o tempo do mundo para olhar para a minha putinha, que eu gosto de manter raspando os contornos para que não haja pêlos, porque eu quero que minha buceta seja lisa, exceto com uma única fileira de pêlos que eu guardo como um troféu acima do meu clitóris.

	O homem macho me diz:

	Se você soubesse o quanto eu gosto de olhar para você assim, minha linda. Ver sua bichana perto do meu rosto com sua umidade já deslizando pelas coxas, ver seu clitóris bem inchado de desejo e ver seus grandes lábios já muito duros e abertos, me faz duro como o inferno.

	Minha linda, não vou esconder o fato de ter tido muitas mulheres antes de você, mas nenhuma delas me trouxe a tal nível de desejo. Se você apenas soubesse o quanto eu desejo a você. Eu não posso esperar mais, porque eu tenho uma necessidade irresistível de lamber a sua buceta agora mesmo, minha puta.

	Sua boca começa a lamber as bordas da minha xoxota e ela me dá muitos beijos suaves ao redor da minha xoxota. E com sua boca, lábios e língua, ela faz cócegas em todo o meu tufo peludo. Eu choro de frustração quando o homem macho pára por um momento antes de passar a língua por cima do meu clitóris. Eu gemo enquanto aquela boca faminta volta a bicar a parte superior da minha coxa esquerda antes que ela guarde a outra coxa e mordisque seu comprimento. Minha pequena puta, reagindo e ficando ainda mais molhada.

	O homem me disse: "Pela maneira como eu vejo você reagir, eu sei que você é impaciente e que você quer que eu coma sua linda buceta.

	Isto é demais para mim.

	Ele continua: Eu quero tanto penetrar em você agora, mas eu ainda não o faço porque eu quero ter tempo para sentir o cheiro da sua buceta excitada.

	Ele acrescenta:

	O cheiro de sua linda vagabunda no cio me faz difícil novamente, tanto que meu pênis dói, mas você não tem que esperar por nada, minha linda.

	Ao invés de me penetrar, ele se afasta um pouco para olhar melhor para mim. E ele me diz:

	Comece a desabotoar sua blusa. E eu faço isso, muito lentamente, um botão de cada vez.

	Estou tão ansioso para que ele me toque, mas ele fica quieto e me observa fazendo isso. Suas mãos, que eu quero no meu corpo, não se movem, mas pelo menos seus olhos acariciam meus seios. O homem eleva seu olhar ao nível do meu rosto para que ele possa me olhar diretamente nos olhos com um largo sorriso. E sorrateiramente, ele traz sua boca até meus mamilos e os morde, por sua vez, através do meu sutiã. Deus, eu amo essas sensações. As mãos impacientes soltam meu sutiã e cercam meus seios.

	Sua boca acaricia suavemente o mamilo enquanto ele engole a auréola antes de fazer o mesmo com o outro peito enquanto eu, para desfrutar plenamente dessas delícias, fecho meus olhos e me encosto no encosto.

	O homem rola gentilmente meus mamilos entre seus dedos antes de apertá-los abruptamente como se fossem botões que ele quer estourar, e sem piedade, ele os amassa com firmeza e igualmente manhoso, belisca meus seios e os puxa na direção dele, segurando-os apenas pela ponta. E ele aperta cada peito por sua vez entre seus dedos. De tempos em tempos ele também usa suas unhas para arranhá-las, o que as torna mais existentes. E com todo seu aperto, o homem machista me deixa louco de desejo. Minha xoxota fica cada vez mais apertada.

	Movendo sua cabeça na minha direção, ele começa a beijar meu lóbulo da orelha. Você gosta? Quando eu aceno que gosto, ele começa a sugar meu lóbulo da orelha e sussurra:

	Qual é o seu nome?

	Sabrina I responde.

	Sabrina, nós vamos fazer amor. Nós vamos fazer isso muito lentamente no início e depois eu vou empurrá-lo com força. Eu tenho desejado você a noite toda, e de qualquer forma, se você quiser, nós faremos isso. Meu nome é Troy. Lembre-se disso, porque você pode gritar antes de eu acabar de foder com você, mas agora eu quero saber como você reage, e então eu espero que você tenha energia suficiente para me seguir, porque eu não quero ser pego no meio.

	Eu sorri para este comentário, que foi bastante pretensioso, porque eu gosto quando um macho se exibe. Troy me faz deitar de costas e ele se levanta para ficar em cima de mim. Ele me diz para começar a desabotoar a camisa dele. Eu finalmente tenho a chance de tocar sua pele, de sentir seu cheiro masculino, de escovar e acariciar seu cabelo entre meus dedos. Eu acaricio seus mamilos como ele tinha feito tão bem com os meus e os chupo e mordo assim como ele tinha feito com os meus.

	Ele começa a me tocar em todos os lugares. Ele me beija enquanto sussurra palavras doces no meu ouvido e algumas bem sujas.

	Francamente, eu ainda não sei de quais eu gosto mais.

	Depois, ela me beija no bichano, aquela puta que está com tanta fome de carícias.

	Ele me puxa bruscamente para que meu corpo fique um pouco mais perto do dele. Ele se abaixa para colocar minhas pernas em seus ombros enquanto ele levanta minha parte inferior do corpo para que fique em um ângulo melhor com minhas nádegas mais elevadas em direção a ele. E ele começa a lamber a minha xoxota. Com ambas as mãos, eu empurro a cabeça dele para baixo e a seguro para que ele possa me lamber ainda mais fundo, dizendo a ele para me beijar e me chupar ainda mais forte e ele o faz.

	Depois de um tempo ele se levanta e me beija na boca novamente para que eu possa provar meu suco de mulher. Eu o afasto e embora não seja fácil, nós dois mudamos de posição.

	Eu aproveito o tempo para explorar um pouco mais o seu corpo. Eu toco este corpo masculino em todos os lugares, sinto-o e olho para ele com atenção.

	É uma sensação completamente diferente tocar um corpo diferente do meu, sentir a suavidade daquela pele. É como ter um novo brinquedo para brincar e eu amo. Eu levo meu tempo olhando para seu pênis, escovando meus dedos ao longo de seu comprimento e sentindo a maciez de seu membro em minhas mãos. É exatamente como eu imaginava, bastante legal, bastante equilibrado e grande também.

	É muito bom olhar para aquele pênis erecto.

	Apesar de seu tamanho, agora que o seguro na mão, ele se torna menos assustador do que eu tinha imaginado. Eu serei capaz de recebê-lo? Será que isso vai doer?

	Provavelmente. Mas eu estou tão animado que nada me fará recuar.

	Finalmente, este é o meu momento de verdade.

	E levarei a noite toda para domá-lo, se necessário.

	Troy me diz tudo o que eu preciso saber. Como sugá-lo. Quando entrar, lentamente. Quando alternar o ritmo de sucção. Quando aplicar mais pressão com a minha boca. Como levá-lo ao fundo da minha boca o tempo todo. Do que ele gosta. Do que ele não gosta. Eu chupo sua glande, lambo todo o comprimento de seu membro, lambo e mordisco seus testículos. E eu tomo um tempo para sentar e brincar com o pênis dele enquanto ele me observa fazendo isso. Às vezes ele se toca. Mesmo se masturbando brevemente para me agradar. Não há nada mais excitante do que não fazer nada e ver um homem se acariciar.
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